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AbstrAct: Seasonal variation in the foraging sociability of Great White Egret (Ardea alba) and Snowy Egret (Egretta thula) (Aves: Ciconiiformes) 
in the upper Paraná river floodplain, Brazil. The seasonal variation of foraging sociability of Great White Egret (Ardea alba) and Snowy Egret 
(Egretta thula) on the lagoons of the upper Paraná river floodplain, Brazil, was analyzed. Quarterly samplings of birds were conducted at 2002 and 
2003, by foot or by boat. For each observed individual was registered if it was foraging solitarily or in aggregations. Ardea alba was a solitary forager in 
most of the cases and there was not clear seasonal variation in this behavior. The passive foraging techniques used by the species may not be profitable 
if it feeds in aggregations, where the birds agitation provokes great prey movement. Egretta thula confirmed the hypothesis of the tendency to the social 
foraging when there is higher availability of high-quality foraging habitats. The high adaptability of the species to aggregations has been credited to its 
high plasticity in terms of foraging techniques. However, the species tended to forage socially mainly during periods of high energetic demand and when 
the beaters (Mycteria americana and Platalea ajaja) were present in the study area.

Key-Words: Ciconiiformes, Ardea alba, Egretta thula, foraging sociability, Paraná river.

resumo:  Foi analisada a variação sazonal da sociabilidade de forrageamento da garça-branca-grande (Ardea alba) e da garça-branca-pequena (Egretta 
thula) nas lagoas da planície alagável do alto rio Paraná. Foram realizadas amostragens trimestrais das aves em 2002 e 2003, a pé ou com o auxílio de 
uma lancha. Para cada indivíduo foi registrado se estava forrageando só ou em grupo. Ardea alba foi uma forrageadora solitária na maioria dos registros 
e não houve variação sazonal neste comportamento. A espécie utiliza técnicas de forrageamento passivas, o que talvez não torne proveitoso participar de 
agregações, nas quais a agitação das demais aves provoca grande movimentação das presas, evidenciando-as. O comportamento apresentado por Egretta 
thula corroborou a hipótese da tendência ao gregarismo quando há maior disponibilidade de hábitats adequados ao forrageamento. A alta plasticidade 
da espécie, em termos de técnicas de forrageamento, é tida como a razão pela qual ela se adapta tão bem às agregações. Porém, a espécie tendeu a 
forragear socialmente principalmente nos períodos de alta demanda energética e quando os batedores (Mycteria americana e Platalea ajaja) estiveram 
presentes na área de estudo.

PAlAvrAs-chAve: Ciconiiformes, Ardea alba, Egretta thula, sociabilidade de forrageamento, rio Paraná.
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tes naturais é o desconhecimento do comportamento social 
dessas aves durante todos os períodos do ano, especialmente 
em planícies alagáveis, ambiente profundamente influenciado 
pelo regime hidrológico.

O rio Paraná é o décimo maior do mundo em descarga e o 
quarto em área de drenagem, percorrendo cerca de 3800 km 
e drenando todo o centro-sul da América do Sul (Agostinho 
et al. 1995). A bacia do rio Paraná tem sofrido forte impacto 
humano, principalmente desflorestamento e construção de 
barragens. O trecho de 230 km entre a foz do rio Paranapa-
nema (principal afluente) e o município de Guaíra (PR), no 
alto rio Paraná, é o único segmento significativo em território 
brasileiro que permanece livre de barragens (Agostinho et al. 
1994). Ainda que a construção de barragens a montante tenha 
alterado o regime natural do rio na região (cheia de novembro 
a maio e vazante de junho a outubro), o pulso de inundação 
continua sendo o principal fator que atua sobre as comunidades 
locais (Thomaz et al. 1997). Neste trecho, a margem esquerda 

A formação de agregações nos hábitats de forrageamento é um 
fato comum entre os Ciconiiformes e é explicado em função 
de possíveis benefícios em relação ao forrageamento solitário. 
Dentre estes, destacam-se maior proteção contra predadores 
(Caldwell 1986), decréscimo do tempo de busca por manchas 
de alta qualidade (Kushlan 1976b, Erwin 1983), maior sucesso 
de captura (Krebs 1974, Caldwell 1981, Erwin 1983, Cezilly 
et al. 1990) e redução do gasto de energia no forrageamento 
(Kushlan 1978). Duas linhas de pensamento tentam interpretar 
esses benefícios: 1) as agregações se formam nos momentos 
em que há manchas de hábitat de alta qualidade e os benefí-
cios não advêm do forrageamento social por si próprio, mas 
sim da escolha do local, fato conhecido por realçamento do 
local (Krebs 1974, Caldwell 1981, Cezilly et al. 1990); 2) as 
agregações otimizam seu forrageamento ativamente por meio 
do distúrbio das presas, graças à agitação das aves, fato conhe-
cido por facilitação social (Master et al. 1993, Battley et al. 
2003). Porém, uma limitação de parte dos estudos em ambien-
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(Estado do Paraná), graças à razoável elevação do terreno, tem 
restritas áreas alagáveis e a paisagem predominante são pasta-
gens. A margem direita (Mato Grosso do Sul) apresenta baixa 
elevação do terreno, havendo uma ampla planície alagável, 
onde se anastomosam numerosos canais secundários, lagoas e 
rios (Souza-Filho e Stevaux 1997).

O objetivo deste estudo foi avaliar a possível variação sazo-
nal na sociabilidade de forrageamento da garça-branca-grande 
(Ardea alba) e da garça-branca-pequena (Egretta thula) na 
planície alagável do alto rio Paraná. Partiu-se da hipótese de 
que maior número de indivíduos de ambas as espécies ten-
dem a forragear socialmente nos períodos de mais baixo nível 
hidrométrico, quando há maior disponibilidade de hábitats 
adequados ao forrageamento, conforme o princípio do realça-
mento do local.

MATERIAL E MéTODOS

Área de estudo. A área estudada (22°40’S a 22°52’S e 53°12’O 
a 53°38’O) situa-se a uma altitude de cerca de 230 m (Maack 
1981). O clima da região, de acordo com o sistema de Köe-
ppen, é classificado como Cfa (clima tropical-subtropical) com 
temperatura média anual de 22°C (média no verão de 26°C e 
no inverno de 19°C) e precipitação média anual de 1500 mm 
(Centrais Elétricas do Sul do Brasil 1986). O nível hidromé-
trico do rio Paraná na região em 2002 e 2003 foi mais alto 
entre meados de janeiro e o final de abril, com diversos pulsos 
de inundação de curta duração nessa fase. Durante o segundo 
semestre de 2003, o nível hidrométrico foi levemente mais alto 
do que no mesmo período de 2002, em alguns breves momen-
tos atingindo a faixa entre 3 a 3,5 m na qual a água começa a 
ultrapassar o dique marginal e conectar o rio à vegetação late-
ral e a algumas lagoas isoladas (Figura 1). A área está inserida 
na região fitoecológica da Floresta Estacional Semidecidual 
(limite oeste da Mata Atlântica), sendo que os trechos despro-
vidos de florestas são caracterizados por campos, pastagens, 
zonas arbustivas, pântanos, várzeas e lagoas permanentes ou 
temporárias, com a presença de espécies vegetais caracterís-
ticas do Cerrado e do Chaco em algumas regiões (Campos e 
Souza 1997).

Foram selecionadas 26 lagoas utilizadas por E. thula e 
A. alba como hábitats de forrageamento para servirem de 
unidades amostrais no presente estudo (Figura 2). O grau de 
conectividade destas lagoas com outros corpos d’água varia no 
decorrer do ano conforme o nível hidrométrico do rio Paraná. 
Exceto uma pequena lagoa que secou completamente em 
uma ocasião, todas as unidades amostrais são corpos d’água 
permanentes, mesmo na vazante. A profundidade média nas 
lagoas variou de 0,39 a 3,9 m e há elevado nível de declividade 
das margens, fazendo com que apenas a periferia seja rasa o 
bastante para permitir a presença das garças. O sedimento de 
fundo varia de arenoso com cascalho a argiloso com acúmulo 
de matéria orgânica (Stevaux et al. 1997). Macrófitas aquá-

ticas flutuantes livres (Eichhornia crassipes Solms., Salvinia 
auriculata Aubl., entre outras), enraizadas (Eichhornia azurea 
Kunth, Polygonum acuminatum Kunth, entre outras) e sub-
mersas (Utricullaria sp Aubl. e Cabomba sp Aubl.) ocupam 
diferentes proporções das lagoas, cobrindo totalmente algu-
mas delas esporadicamente. As margens podem ser cobertas 
pela vegetação de várzea (Panicum prionitis Nees, Paspa-
lum conspersum Schrader et. Schult., Eleocharis sp Roem. & 
Schult, Fimbristylis autumnalis Roem. & Schult, entre outras) 
ou por florestas (Cecropia pachystachya Trecul, Croton uru-
curana Baill., Inga vera Willd., Peschiera australis Miers, 
entre outras) (Souza et al. 1997), encontrando-se desde secas 
até completamente alagadas, conforme a fase do regime hidro-
lógico do rio Paraná. Informações adicionais sobre a área de 
estudo encontram-se em Vazzoler et al. (1997a).

Método de amostragem. Foram realizadas amostragens tri-
mestrais das aves em 2002 e 2003 (fevereiro, maio, agosto e 
novembro). Em cada período foram conduzidas uma amos-
tragem e uma repetição (dias diferentes) para cada unidade 
amostral (lagoa), sendo os dados somados. O método de con-
tagem foi a transecção com lancha ou a pé (em lagoas isola-
das), conforme Bibby et al. (1992), por meio da qual os corpos 
d’água foram contornados e todos os indivíduos presentes de 
A. alba e E. thula foram registrados. As transecções tiveram 
início sempre uma hora após o nascer do sol. Indivíduos loca-
lizados em uma faixa de até 5 m fora dos corpos d’água foram 
incluídos, enquanto que aqueles vistos sobrevoando-os não, a 
menos que tenham sido observados dali partindo ou pousando. 
Os indivíduos ali pousados, mas não flagrados tentando captu-
rar alimento, foram incluídos normalmente na contagem, pois 
é sabido ser comum estas aves permanecerem longos períodos 
imóveis quando estão forrageando. Para cada indivíduo obser-
vado foi registrado se ele estava forrageando solitariamente ou 
em agregações. Os indivíduos foram definidos como perten-
centes à mesma agregação quando dois ou mais indivíduos de 
uma única espécie ou de espécies diferentes localizavam-se a 
menos de 10 m uns dos outros e moviam-se em conjunto nos 
locais de forrageamento (Bennetts 1997). As agregações em 
que A. alba e/ou E. thula estavam presentes foram separadas 
em três classes de tamanho: 2 a 10, 11 a 20 e acima de 20 
indivíduos, considerando qualquer espécie de Ciconiiformes 
que delas fizessem parte. A taxonomia e os nomes científicos 
e populares em português seguiram o Comitê Brasileiro de 
Registros Ornitológicos (2006).

Os dados de abundância (número de contatos) nunca cum-
priram os pressupostos de normalidade (teste de Shapiro-
Wilk) e homocedasticidade (teste de Levene) para a realização 
de ANOVA’s, mesmo após sua transformação logarítmica ou 
raiz quadrada. Assim, para ambas as espécies foi aplicado o 
teste de Mann-Whitney (U) em cada um dos períodos amos-
trais, visando verificar se houve diferença significativa entre 
o número de contatos com indivíduos forrageando solitaria-
mente e em agregações. As análises utilizaram cada lagoa 

410 Márcio Rodrigo Gimenes e Luiz dos Anjos



como réplica, com o intuito de verificar se o comportamento 
social variava em cada período amostral. O teste G foi utili-
zado para analisar se houve diferença significativa no número 
de agregações entre as três classes de tamanho em cada perí-
odo amostral. Em todas as análises foi adotado o nível de sig-
nificância de α = 0,05.

RESULTADOS

O forrageamento solitário foi predominante em A. alba. 
Nenhum indivíduo foi registrado forrageando em agregações 
durante o período de cheia (fevereiro) nos dois anos e em 
agosto de 2003. Nos demais períodos, o número de contatos 
com indivíduos solitários sempre foi maior do que com indiví-
duos em agregações, sendo a diferença significativa em agosto 
de 2002 e maio de 2003. A única exceção foi novembro de 
2003, quando o número de contatos com indivíduos em agre-
gações foi maior do que com os solitários, mas a diferença não 
foi significativa (Tabela 1).

Egretta thula foi mais freqüentemente registrada em agre-
gações do que A. alba. Em fevereiro dos dois anos e novembro 
de 2003, a espécie praticamente não ocorreu na área estudada e 
os poucos contatos foram com indivíduos solitários. Em maio 

de 2002 houve maior número de contatos com indivíduos 
solitários, mas a diferença não foi significativa, ao contrário 
do mesmo período em 2003, quando houve predomínio dos 
indivíduos forrageando em agregações, com diferença signi-
ficativa. Nos demais períodos de estudo, sempre houve maior 
número de contatos com indivíduos em agregações, havendo 
diferença significativa em agosto de 2002 (Tabela 1).

Não foram registradas agregações com a presença de 
A. alba e/ou E. thula em fevereiro dos dois anos. Nos outros 
três períodos de 2002, houve predomínio das agregações com 
até 10 indivíduos, havendo diferença significativa em maio 
(G = 7,01; P < 0,05), quando elas representaram mais de 80% 
do total de agregações registradas. Porém, essas agregações 
pequenas representaram uma porcentagem bem menor em 
agosto e novembro, quando passaram a ser registradas tam-
bém agregações com mais de 20 indivíduos e não houve dife-
renças significativas (G = 1,84 e 0,90; P > 0,05). Em 2003, os 
resultados foram um tanto diferentes. Inversamente ao ano 
anterior, as agregações com mais de 20 indivíduos já foram 
registradas em maio, quando representaram mais de 30% do 
total de agregações, mas não foram registradas em agosto. Em 
novembro deste ano estas agregações grandes predominaram, 
correspondendo à cerca de 50% do total de agregações regis-
tradas (Figura 3). Neste ano não houve diferenças significati-
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FigurA 1. Nível hidrométrico do alto rio Paraná na área de estudo (municípios de Porto Rico-PR e Taquaruçú-MS) de janeiro de 2002 a dezembro de 2003. Dados 
obtidos junto à Estação Hidrométrica de Porto São José, situada próxima a Base Avançada de Pesquisa do Nupélia.
Figure 1. Hydrometric level of upper Paraná river in the study area (Porto Rico-PR and Taquaruçú-MS) from January 2002 to December 2003. Data obtained 
from Porto São José Hydrometric Station, located near to Nupélia Advanced Research Base.
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vas entre as três classes de tamanho nas agregações onde as 
espécies estudadas estavam presentes (G = 0,57; 3,69 e 0,53; 
P > 0,05).

DISCUSSãO

Embora o regime hidrológico do rio Paraná na região tenha 
sido profundamente alterado devido à ação das barragens à 
montante, nos dois anos deste estudo ficou caracterizado um 
período de cheia entre meados de janeiro e o final de abril, 
ainda que constituído por pulsos irregulares de curta duração. 
Poucos indivíduos de A. alba e principalmente de E. thula 
foram registrados usando a área estudada no período de cheia 
e todos forrageavam solitariamente.

Tem sido verificado que o período de cheia é o de maior 
produtividade da ictiofauna e de vários invertebrados aquá-
ticos na área de estudo (Thomaz et al. 1997, Vazzoler et al. 
1997b, Vazzoler et al. 1997c) e em outras planícies alagáveis 
(Loftus e Eklund 1994). Porém, o alto grau de conectividade 
entre os diferentes corpos d’água (rios e lagoas) e destes com 
a vegetação circundante faz com que estes organismos estejam 
bastante dispersos na planície, promovendo um efeito homo-
geneizador no ecossistema (Vazzoler et al. 1997b). Daí decor-
rem baixas densidades destas presas para as garças na cheia, 
associado a uma maior dificuldade de captura devido à alta 
profundidade dos corpos d’água. Em condições de baixa vul-
nerabilidade das presas e uniformidade na distribuição destas 
no ambiente em função do alto nível hidrométrico, pode não 
ser vantajosa a formação de agregações e torna-se necessário a 
defesa de territórios individuais (González 1996, 1997).

Com o abaixamento do nível hidrométrico de maio em 
diante, as presas tornam-se menos dispersas, concentrando-
se em corpos d’água cada vez mais isolados (Vazzoler et al. 
1997b). A partir de então, com a maior disponibilidade de 
hábitats adequados ao forrageamento, ficou notório haver 
diferenças na sociabilidade de forrageamento entre A. alba 
e E. thula, tendo a segunda demonstrado maior tendência ao 
gregarismo.

As duas espécies de garças têm em comum a plumagem 
branca, característica tida como relacionada evolutivamente 
ao forrageamento social (Beauchamp e Heeb 2001). Para as 
espécies que se beneficiam forrageando em grupos, a alta 
conspicuosidade da plumagem branca serviria como um sinal 
de recrutamento que permitiria aos indivíduos localizar mais 
facilmente outros que estivessem forrageando em locais de 
alta disponibilidade de presas, fazendo com que as agrega-
ções se formassem nas melhores manchas (Armstrong 1971, 
Kushlan 1976b, 1977, Caldwell 1981, Erwin 1983, Smith 
1995b, 1997).

Os resultados deste estudo indicaram que A. alba pareceu 
ser uma exceção ao padrão acima descrito, sendo uma forrage-
adora solitária na maioria das oportunidades e sem clara varia-
ção sazonal neste comportamento. A espécie apresenta técnicas 
de forrageamento passivas (Kushlan 1976a, Del Hoyo et al. 
1992), característica que possivelmente não torne proveitoso a 
participação em agregações, onde a agitação das aves provoca 
grande movimentação das presas (Kushlan 1978, 1981). Master 
et al. (1993) constataram que a espécie não teve maior sucesso 
de captura forrageando em agregações do que solitariamente.

Resultado atípico foi verificado em novembro de 2003. 
Embora não tenha havido diferença significativa, houve maior 
número de contatos com indivíduos de A. alba forrageando 
socialmente concentrados em poucas e grandes agregações. A 
ocorrência de alguns pulsos de inundação no segundo semes-
tre de 2003 pode ter propiciado a entrada de organismos aquá-
ticos em algumas lagoas até então isoladas (justamente onde 
estas agregações foram registradas), como é comum ocorrer 
(Vazzoler et al. 1997b). Isto pode ter elevado bastante a den-
sidade de presas e atraído grande concentração de aves. Com 
essa alta disponibilidade de presas momentaneamente, talvez 
não tenha sido eficiente para os indivíduos de A. alba defender 
territórios individuais como normalmente fazem.

Curiosamente, essas agregações foram formadas apenas 
por A. alba, garças-moura (Ardea cocoi), socós-boi (Tigri-
soma lineatum) e socozinhos (Butorides striata), espécies nor-
malmente solitárias e com técnicas passivas de forrageamento, 
não havendo grande agitação no local. Na Carolina do Norte 

tAbelA 1. Número de contatos com indivíduos de Ardea alba e Egretta thula forrageando solitariamente (SO) e em agregações (AG) nos períodos amostrais e 
os resultados do teste de Mann-Whitney (U). Os valores significativos de U (P < 0,05) estão indicados com um asterisco.

tAble 1. Number of contacts with individuals of Ardea alba and Egretta thula foraging solitarily (SO), and in aggregations (AG) during each of the sampling 
periods. The significant values of the Mann-Whitney test (U) (P < 0,05) are indicated with asterisks. 

Ardea alba Egretta thula
SO AG U SO AG U

Fevereiro 2002 14 0 2 0  
Maio 2002 17 1 243,5 63 33 274,0

Agosto 2002 18 8 223,0∗ 17 128 227,5∗
Novembro 2002 21 8 239,0 11 33 300,0

Fevereiro 2003 4 0 0 0
Maio 2003 47 3 197,5∗ 28 96 229,0∗

Agosto 2003 29 0 21 37 236,0
Novembro 2003 12 59 308,0 2 0
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(EUA), Erwin (1983) verificou que A. alba raramente partici-
pava das grandes agregações nas quais espécies muito ativas 
estavam presentes, mas formava pequenos grupos monoespe-
cíficos em algumas oportunidades.

De maneira geral, E. thula confirmou a hipótese da tendên-
cia ao forrageamento social nos períodos de baixo nível hidro-
métrico, quando há maior disponibilidade de hábitats adequa-
dos ao forrageamento. A espécie tem sido verificada como a 
primeira a localizar as manchas de alta qualidade, atraindo 
outros Ciconiiformes graças à sua plumagem conspícua, indu-
zindo a formação das agregações (Kushlan 1977, Caldwell 
1981, Master 1992, Smith 1995a, Gawlik 2002). Master et al. 

(1993) verificaram que E. thula obteve maior sucesso de cap-
tura e menor gasto de energia forrageando em agregações do 
que solitariamente. A alta plasticidade da espécie em termos 
de técnicas de forrageamento, muitas das quais bastante ati-
vas (Kushlan 1976a, Del Hoyo et al. 1992, Grant 1993), é tida 
como a razão pela qual ela se adapta tão bem às agregações 
(Kushlan 1978, Erwin 1983).

Porém, a interpretação é mais complexa quanto à E. thula 
se comparados os dois anos de estudo. Em 2002, só passou 
a haver maior número de contatos com indivíduos da espé-
cie forrageando socialmente do que solitariamente no período 
de vazante (agosto), comprovando a hipótese testada. Embora 

FigurA 2. Localização das unidades amostrais (lagoas) no alto rio Paraná: 1. Peroba, 2. Ventura, 3. Zé do Paco, 4. Boca do Ipoitã, 5. Patos, 6. Capivara, 7. Finado 
Raimundo, 8. Jacaré, 9. Sumida, 10. Cervo, 11. Traíra, 12. Guaraná, 13. Fechada, 14. Pousada das Garças, 15. Porcos, 16. Aurélio, 17. Maria Luiza, 18. Gavião, 
19. Onça, 20. Pombas, 21. Osmar, 22. Leopoldo, 23. Bilé, 24. Pau-Véio, 25. Pousada e 26. Garças.
Figure 2. Location of the sampling units (lagoons) in the upper Paraná river floodplain: 1. Peroba, 2. Ventura, 3. Zé do Paco, 4. Boca do Ipoitã, 5. Patos, 
6. Capivara, 7. Finado Raimundo, 8. Jacaré, 9. Sumida, 10. Cervo, 11. Traíra, 12. Guaraná, 13. Fechada, 14. Pousada das Garças, 15. Porcos, 16. Aurélio, 
17. Maria Luiza, 18. Gavião, 19. Onça, 20. Pombas, 21. Osmar, 22. Leopoldo, 23. Bilé, 24. Pau-Véio, 25. Pousada e 26. Garças.
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não tenham sido localizadas colônias de nidificação na área de 
estudo, é típico da espécie, em toda sua área de distribuição 
geográfica iniciar suas atividades reprodutivas no início ou 
no decorrer da estiagem, quando há mais alimento disponível 
(Del Hoyo et al. 1992). Na fase pré-reprodutiva (quando pre-
cisam armazenar energia) e durante a criação dos filhotes, os 
adultos enfrentam demanda intensa na aquisição de alimento, 
tendo sido verificado por Erwin (1985) que os indivíduos da 
espécie utilizavam estratégias que aumentavam a eficiência de 
forrageamento nesse momento, como pode ser a utilização do 
forrageamento social na área de estudo. Master et al. (1993) 
observaram que E. thula começava a formar agregações em 
Nova Jersey (EUA) quando alimentava filhotes e, baseado em 
dados históricos de fracassos reprodutivos em anos quando 
não se formaram agregações, defendeu a idéia de que a espé-
cie pode obrigatoriamente ser dependente do forrageamento 
social em períodos de alta demanda energética.

Em 2003, os resultados foram diferentes. Em maio houve 
maior número de contatos com indivíduos de E. thula em 
agregações do que solitários. O motivo pode ter sido que neste 

período vários indivíduos de cabeça-seca (Mycteria ameri-
cana) e colhereiro (Platalea ajaja) utilizaram a área de estudo, 
participando de algumas agregações grandes onde E. thula 
normalmente foi a espécie mais numerosa. Devido a promo-
verem grande agitação e desorientação dos pequenos organis-
mos aquáticos, aumentando a disponibilidade de presas para 
os componentes das agregações, algumas espécies de Ciconii-
formes com técnicas de forrageamento táteis bastante ativas, 
como M. americana e P. ajaja, são reconhecidas por funciona-
rem como batedores nessas agregações (Erwin 1983, Bennetts 
1997, Battley et al. 2003). A participação nas agregações junto 
a esses batedores pode ser vantajosa para E. thula, pois a dife-
rença entre o número de contatos com indivíduos da espécie 
em agregações e solitários em 2003 só foi significativa quando 
eles estiveram presentes na área de estudo.

Outra diferença em relação a 2002 foi que E. thula foi 
escassa em novembro. A ocorrência de pulsos irregulares no 
segundo semestre de 2003 pode ter interferido no processo 
natural de recuo do nível hidrométrico e conseqüente concen-
tração de presas nos corpos d’água que ocorre após a cheia e 
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FigurA 3. Porcentagem das classes de tamanho (2-10, 11-20 ou mais de 20 indivíduos) das agregações em que Ardea alba e/ou Egretta thula estavam presentes 
em cada um dos períodos amostrais. Os valores acima das barras indicam o número de agregações correspondente.
Figure 3. Frequency distribution of aggregation (with Ardea alba and/or Egretta thula present) size classes (2-10, 11-20 or more than 20 individuals) in each 
sampling period. The values above the bars indicate the number of aggregations sampled.
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vai até o final da vazante, promovendo queda de qualidade dos 
locais de forrageamento neste período. Em Everglades (EUA), 
pulsos irregulares tiveram efeitos negativos sobre a população 
da espécie (Russel et al. 2002).

Parte dos resultados deste estudo, principalmente dos exi-
bidos por E. thula, mostraram uma tendência à troca do forra-
geamento solitário pelo social nos momentos em que houve 
aumento da disponibilidade de hábitats adequados ao forrage-
amento, corroborando a idéia do “realçamento do local”. A não 
formação de agregações na cheia e a tendência das agregações 
maiores (acima de 20 indivíduos) serem registradas principal-
mente nos períodos mais secos reforçaram a idéia. Porém, o 
aumento acentuado do número de contatos com indivíduos de 
E. thula em agregações quando os batedores faziam parte des-
tas, assim como a ocorrência em 2003 de agregações com mais 
de 20 indivíduos já em maio, quando os batedores estiveram 
presentes, são indicativas de que a ação das espécies mais ati-
vas na agregação pode aumentar a disponibilidade de presas 
(facilitação social). Dessa forma, é possível que o realçamento 
do local não implique na exclusão da facilitação social e vice-
versa, com os dois fatores atuando em conjunto, dependendo 
das espécies envolvidas e do regime hidrológico.
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